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„„ Blsoo del radioyente.
Gula comercial.
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Siguen! Solos de v i o l l n .
Bolet in informativo.

•"^Sardanas.
Selecciones de foxtrots a l piano
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n»-"Hadio-D9p ortee".
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.«-Hor* e x a c t a . - SEHVIüIO MBTliOhOLfi
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RADIO BARCELONA
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PBOQfiABA DE "BADIO-BARUELOHA" E.A.J . - 1

SOCIEDAD SSPAffOLA DB SADIODIPDSItS

SABADO, 11 de Mayo de 1946
: : : : : t : : : : : t : i : : i : : : :

- 12h .— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESP A" OLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE
BARCELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Fran-
c o . Señores rad ioyentes muy buenos d í a s . Viva Franco. Arrioa
España.

- Campanadas desde l a Catedral de Barcelona.

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL.

12iuO5 Disco de l r a d i o y e n t e .

l 2 h . 5 5 Guía comercia l .

13b.— La voz de Lola Cabello: (Dlsooa)

13h.lO Bolet ín informativo.

13h.2O CONECTAMOS CON RADIO NACICNAL DE ESPAÑA!

13n.35 ACABAN VDES. DB OÍR LA EMISIÓN DE SADIO NACIONAL DE ESPAÑA:

- Sigue: La voz ele Lo i . Cabello: (Discos)

i i n . 4 0 "Xúslca de l a s ¿Barloas": (Discos)

\¿3&«55 Guía comeroial.

'14h.— Hor« exac ta . - Santoral dsl d ía .

I4h.01 Aotuaoióu as l a Orquesta BERTRÁN y ek Conjunto ALOMA:

f

14h.2O Guía comerola l .

l+n .25 Programa popular var iado: (Discos)-

14h.3O CONECTAMOS CON HADIO UACI0NA1 DE ESPAÑA:

15h.— ACABAN VDES. DE OIK LA EWSIÓN DE HADIO NACIONAL DE BSPANA:

\ - Aotuación de l a OBQUESTA GÍIAK CASINO!

x15h.2O L í r i c o español: (Discos)



- II -

• 15h.3O "Crónica de Exposiciones", por D. Antonio Prats:

(Texto hoja aparte)

®15h.4O Sigue: Lírico españoli (Discos)

/15h.45 Bolet ín Histórico de l a Ciudad:

(Texto hoja aparte)

/ 1 6 h . l 5 Damos por termináis nuestra emisión de sobremesa y nos des-
pedimos de ustedes hasta l a s s e i s , s i Dios quiere» Señores
radioyentes, muy buenas tardes . SOCIEDAD ESPASOLA DE RAD90-
DIFUSION, EKISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba
España*

y i t t h . — Sinton ía . - SOCIEDAD BSPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE
BARCELONA EAJ-1, a l eervioio de España y de su Caudillo Fran-
oo. Señores radioyentes, muy buenas tardes . Viva Franco. Arri-
ba Espaü».

•* - Campanadas desde l a Catedral de Barceion*.

* - Emisión dedicad* a l a Deiegaoión Provine!*! de Ciegos: (Sonido

de R.B.)

y ltih.15 Fragmentos variados de p e l í c u l a s : (Discos)

y l 8h .40 Opereta: Fragmentos esoogldos: (Discos)

\ 19h»— "Rapsodia en azul", de Gershwin, por Orquesta Andrú KbstelanetE
(Discos)

X 19h. l5 Interpretaciones de Conchita Supervía y Benlamino S l g l i : (Discos

y 19h.3O CCJtEGTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÜA:

X19h.5O ACABAS VDES. DE OÍR LA EMI3ICH DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA:

?> — Solos de v l o l l n i (Discos)

y 2Oh.— Bmisión: "Carnet de Arte":
(Texto hoja aparte)

N 2Oh.05 siguen: Solos de v i o l í n i (Discos)

X2Oh.l5 Bolet ín informativo.

y 2Oh.20 Sardanas: (Discos)

> 20h.30 Selecciones de foxtrots a l plano: (Discos)

X 2 Oh.40 Gula oomeroial.

y a Oh. 45 "Sadio-Daportes".



, - III -

X 2Ott.50 Qrónioa teatral semanal,

^ í Oh.55'Guíai comerclal.

X * l h . — Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO HACIOSAL.

* 211i.0í> Impresiones d iversas ! (Discos)

•*> 21h.as Quía c o M r o i a l .
A 2111.30 Aotuación de l Quinteto muelco-vooal "LO3 BTUSBÜOBSS SIL

NOBTS»!
A"Sisen que viene e l reina" ( Estompa bi lkaína)

^ÁÁ j * It-tvi -*v~ , > » í l e í e * - y espinas" (Estampa as tur iana)^ '
^"~BL v í spera de San Juan" - danzón

a l t e" , zor tz ico ~* Sorozábal ' '—"
tampa gal lega" -

<^ ^<*lidaría tu serás", canción humorística -

)^21h»50 Siguen: Impresiones d iversas : (S isóos)

\ - 2 2 h . — Emisión! "Intermezzo"!

(Texto hoja aparte)

7-22h.O5 Slgueni Imprealones d i v e r s a s : (Sisóos)

"V 2Zh,15 COHEOTAMOS OOB SASIO HACICEAL DB ESPAÍAI

> 22h.45 ACABAN VDB8. SE OÍS LA EHISIOS SE RADIO SACIOKAL DE ESPASA:

"y. - SASIO-TEATBO SE SAJ-1. Badiaolón de l a obra de l o s HHOs.
Quintero i

"TAMBOR T CASCABEL"

por e l Cuadro Escénico de l a Emisora.

* \ Q l h . — /Aprox. / Bamos por terminada nuestra emisión 4* y nos despe-
dimos de ustedes hasta l a s d iez , s i Dios quiere . Señores r a -
d ioyentes , muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÜGLA DE RADIODI-
FUSIÓN, EMISORA DE BAHCELCHA EAJ-1. Viva Iranoo. ArrlB» Es-
paña.



PROGRAMA DE DISCOS ;' I' j

A LAS 12--H sábado,11 4,9 May^-^916

DISCO DEL RADIOY3IT3

5 3 " ) P . O . l — ^ III CORAZdJ TS LLAMA" de S t o l z por J a n | ^ 5 s p u r a (-1 ^ f & o l . por
Kurla Aragonés \ ' í "V •/•?/

\ '-\ • . :^~Ji°>/
3 é l ) P . T . C 2 -* " MADRE" tango de Montoio por Garete rru^íá-tt ,( ^..B-l/Sol. per-

J u a n i t a , I s abe l Láarquez y por Rosario t l o l ln j a -yanr ique Paus t e l

344JP .0 . 3— " L03 OJOS NJBHP " oe Alvarez por Rogsl io Baldr lch ( l e ) S o l .
por Ro3a y Nuri Brugues

2^7O)P,0.^— " H/iCSUN AÍtO" Tais mejicano de Váidas po r Hafael Medina
( l e ) S o l . por Margar i t a y Agustín Biuguea

1265)P.R«5—>" OH iJÜSAlíA11 de Harvey por Bnnet de 6an Pedro y los de Palma
( 1 o) S o l . por I s a b e l 3ansó

128O)P.R,6 — > ' AKDELDIA" » e l s humorís t ico de Moreno por Ramón " T a r l s t o y su.
Orq» { 1 c) S o l . por Inés Pujoüa r

9O1)P.O. 7— •» CORRE GjS'H.SÓ'SLk" de Zarzoso y 7alTerde por- Conchita Mart ínez
( l e ) S o l . por I s a b e l Herrera

1232)P.O,8— " MI OARATAKA» de Berki por Raúl Aliri 1 y su Orq. ( 1 c) S o l . por
M Hoaa *ísteve

S78l )P .L .9— " ALLA EII EL RAN3H0 GRAÍDB" por OrqS Kmllio cace ras de l Club
Águila ( 1 c) S o l . por C o r a l i t o Reqi esens

589)0.1. . 10— " MAI.MA MÍA CH3 70 3tS>3« de Muti le por T i t o Schipa ( 1 c) S o l .
por Caro l ina Fonouoerta

7 9 5 ) P , L . l l - - • " «13AP0LA11 da Lacal le por T i to Schlpa ( 1 c) S o l . por Aurora
Roo a

1738JP .L .1S- - " KL FLAUTISTA Y SU PSRRO» de Pryor por Orq. Ja<ik H y l t m ( 1 c)
S o l . por Ramonclto Deulofeu

33>)-)P.C. 13— " A HRÍKADA" da Alvarez por Hipóli to Lázaro ( 1 o) S o l . per
Antonino Be l t r an

16811P.L.11»-- " NU33TR0 alJOR" de ';dens por Oro.. Toomy Dorsqr ( 1 o) S o l . por
i>Iargarita 3onBt

73M-JP.L. 15— " ADIÓS SUEf'CB " de Romberg por J e a a t t e MacDonald y Nelson
addy ( 1 o) S o l . por Rosa l í a Pratmarso

. L . 1 6 - - T(Duo" de " LA VIEJECITA" de Camellero por Malo y Mary I s a i r a
( l e ) S o l . por Madrona 3ans

,Op.L.17 fragmento de " MARTA" de Plotow por Benlamlno O i g l i ( 1 « )
S o l . por Tomás Barbará



PB0ORA11A DS DISCOS i • •

A LAS 13—H S á b a d o , 1 1 ds Mayo O4j»\$-6

LA VOZ DE LOIA CAHSILO \%%

71-1)P.L. 1—*» JUSIGA PLAOTMCA" de Uleola , Agüero y Montes
2 - - •" LA RiiNIDA" de Agüero , Pere l ld y Legaza

788(P.Parlohpon.3— " Í3II3ISRA POR tW KOJJEKTO" de Fornes y Montes
í— " LA RCSA" de Fomes y Alvarez Quintero .

686JP.C. 6— » QLOBIA LA GITAKA" ) d u l P o l a v , . 0 n

. 7 ~ 'i GITaíli MARÍA" de Montes y Moret
8— " LH PERDONO" de Montes y Foaies

L



PROGRAMA DB DI300S

ALAS 1 ^ - H aíbado.ll i»

3UPL MKNTO

PROGRAMA POPULAR VARIADO

3 5 ) P . R . P o r . C . l - - " MARCHA D' ÍUJAMA" de í a r r a o ) p o - m l n l .
2— " TROt-iPETA11 de F e r r e l r a ( « " r m l n l a

a71é)P.B. 7— " HO ME atGiS NO")de AlgueriS
8— " LA ESPASOLA" I l

g
por lasa Pe ra i r a



PR0GB4ML DS DISCOS (lili'll>i^ '?

A L4S 15--H 3abado, l l da Mayo (U

LÍRICO
ií .%

por Fidela Cenplfla y Marpaf̂ * Reiondo ^ -

album)0/L— "Romanza de Lina" ( oa la 9) ) de " LAS 00kÓÍJDRHU8"í¿la/
1/2— ''Se r e í a " ( r a ra 19) ( Uaandlzaga ••.. J s i w ^ , . '

por Conchita Telazquaa y Pape Romeu

200)G.0p.(J^^-- ^Bomaiz»" | d e »LADOLORBS" de Bretón

por JeaÚ3 de Gevlr la

é s ) O . 0 . 0 5 — "salve cos ta s de Bretafla" ds " L. TEMPHSTAD" de Chaní ( 1 c )



PROGRAMA UE DISCOS

A LAS 18'15 -H Sábado, 11 da

P'XICÜLASs FRAGMENTOS VARIADOS

de " I'BUZ AL FHÍLCASA1!"

_ »xy Mari-Pepa» | i e

da " PUQUBBA 0A3ITA

!)-7é79)A.Polydor.3^ dO3 fragmentos de Leu* per Orq. ( 2 • )

de » VIOLETAS IMPERIALES"

635JP.C 4 ^ | c a n o l o ; n da D* Mariquita" ) d 9 ^ ^ ^ y R o m e r o
5—** "Gane lDn de la g i t a n l l a " (

de " V1UD4S DEL JAZZ"

1 0 9 5 ) P . V l o t o ^ ~ "Serenata en azul» ) r 9 ffa.pen p o t . o l e m l M 1 1 ] B r y ^ O r q
XY— ''Eso essabota je" ( r

de " 1.1OHSNA CLARA"

629)P«O» B-X "Falsa moneda" de Pere l ó ^ Mostazo per Imperio Argentina ( 1 e)

A LAS 18'tO—H

OPERETAI FRAGMJTÍT03 ESCOGIDOS

" GEISHA" de Jones

.Or .L.9^- Selección por Orq. Marefc «Teber ( 2 o)

» SESORA LUNA" Mr ^ * ( V V C ^ I C-

10370)A.Polydor,l(^( í- po tpourr l por Koohhann y 7olker ( 2 o)

" EVA" ¿i* c/ £ ' ' n > •

1- ' (-99)A.aleotrola. l lJ^ ' fantasla por Orq. FllanniSnlca de Viana ( 2 o)



PHOQRAMA DB PISCOS . («Kl

A LAS 19--H sábado, 11 ele Mayo da

" RAPSODIA EN AZUL" /
de Oershwln /í>

por Orq. Anfiré Kostelanetz ( al plano^'l^lao

2551)G.H.yi-_ ( 3 cares
8552)0^. '

A LAS 19 '15—H

INT1HPRETACI0NB3 DB CONCHITA SDPSRVIA Y B9UAHIN0 SIOLI

997)O.O.a-Xj¡ ORf ADA» de Albenlz ) c o n o h l t a : i u p e r v l a
3—y DANZA 7" de Granados (

í - "Bonanza de l a f lo r " de " CaRMfflí" de Bizet ) B a n i . « i n , ,
y fragmento de " PÁRIS Y ELBNA" fie Gluck (

A LAS 19*50—H

SOLOS IB VEL1N

por Jáse la Heifetz

55)O.I .V.L,é-X" AIRSS GITANOS" de Sara sata ( 2 o)

• * * * • • • * • • * • •



PROGRAMA DE DI300S ¡

A LAS 20—H Sábado,11 de Mayo,19>4-é

s igue SOLOS DE VIOLM

Y0VAWOVIT0H BRATZA

7 8 ) 0 . 1 . T . H . l J t " BOMAKZA" do ' «en lawak i
S—iC LEY3NQI IKCENUA"

A LAS 2 0 ' 2 0 ~ H

SARDANAS

) d B I a r r i d a S por cobla Barcelona

SBLECCMBS DE FOXTROE id, PIANO

.L .7—>" MI MELANCÓLICO BEBE" de B u r n e t t ) n- a r i Hiñes
8 — > DSL LADO SOLS.U» DE LA OÍLLB" de F l e l d a (

2025)A.Telefunken,9— " FOX SOLO FOX" p o r P e t a r Kreuder ( 2 o)

1 3 2 0 ) P . O . 1 0 ~ -^DOLOE SUS» de Young ) A z a r o l a . A z a
U — / LXIHA TRISTE" de Hart ( A z a r o i o A i 5 a



PROGRAMA DE DI300S fn¡;\'i',~) ,~

A U J 2l'9Ó—H sábado,11 da Mayo.l^tfi

imBBSlDMES DIVJHSAS /r-"''

857)P .L . l— X ' L A HIÍÍA DE LA E3TACEN" ) de Qulroga por Conchita P lauer
2— « LOLA MONTES" ( " *

2578)P.C.3-¿<'"Demaslado romántico" ) de Burila da « LA.HtTT».»tf
"r—-X"La luna y e l sauce" ( por Bing Croabjr*'

998)0.L. 5— 0" KTNICULI-ÍUNICULA" de Denza por H l l i z a Korjua ( l o )

1-6)0.1.0,6—flJnterisediD de " 00YBS3AS" de arañados por Rondalla Usandlzag»
( 1 o)

196)P.Op.0.7-4) "La donna e moblle" de » RIOOLETIO" de Verdl por Hipól i to

Lázaro ( l o )

65)Ps^ar»G.8—O" CAI.IPHDDCÍí" sardana de Hanán por CoblA Albert Mart i ( 1 c)

2372JP.L. 9—X» SSHBUTA" de Heykens ) Ol.q_ l,¡arak Webar

10- -V" CiTA DE MÚSICA" óe Hayken» (



S l f l i a i O B P A B (¿ \jm Ü J i f i l A B A O •

lie I I de Mayo i
e 21,30 a 21,3

Dle I I de
S<

L O C U T O R I O . -*1 •

DWJIk LO

^STJH'itó'U&ZOS,,, Ji-ntretenimiento que l ea ofrece Í^ÍUÍ^UÍ: ¿UüiuíJiOoPüit^U
NAO: Ot-llos u b l e - r t " 3 ent re l a s be l l ezas de un bosque; jardines xaugníricos do
posesión aeKorioligupltiztaaientos ^rcoloaos-rincoimea de e&sueno,l&£O3 y wstan
queseen admirable profusión».^U.IÜJÍÍ UH1LLÍIÍW»0 • (o GÜÜÍÍA dL ^ l 4 iidülit

Pousinet * buenas noches señores redioyen.te3#«#lli¿Tilü¿iüQ##.Jil de
ustedes en eote instante no tü-ven n.'^a y'yo trabuco para distraerla _
dedic> X&I.1O3 u di--cir unas ouantcs bobudua sobre eso tan sagrado i^e ae Huma"
trabajo»..Í-¿uó cosa máo bonita es trabtt¿ar« Trabajar:un placer ú t l que todo
mundo litce pandos L"Iabun2ao,id.,.iitrus procura por todos los ueúloa posibles,
legrar vivir sin hxoer nuin.o»,bien zuirado todoú trabajucuia pura lo misiucicon
la esperanza üe que llegue un dia.que podamos vivir sin trapajax» Yo s i kt de

"L tífiJBé^otfiSíiníS onamortao ¿el trabtijo,no porque aiempre se haya d i -
L;£jiafiA9fl̂ iiÉptBl'icav̂ ue 3i por cato fueru.lea juro a ustüdce que yo

___ _ _ • j¡'ria,pues lo viuc o mí me aobra es dignidado -Ü a ni cíe gusta el <
tr- bt.jt» no as por dÍG*iiiiC'-xfce¡ne gusta porque ea algo preoiuao* *io coi^irendo *
que ya esto vidt- liaj'c ur. coló ¿oisbre o uní- sola uaj er,i¿ue no lea ¿iu^te ai tr*»
Üijjoi jiao ufan adrir 'ble d producir y prouuctrruliiientar ©nai-decicio el fuego
de loa grandes íiornoo; contribuir ti la carga y descarga de loa tK.rocs¡lacr£-'?l&
tierra.»BjerjbrL.rla,recoger aue frutos;a^c«r iaineralea.cu-rtaict-r jjicdi-tii .
Xt-,3 precioao de I1.3 antraí ¿ s de 1¿ tiorra;elevar edüicios^üonetrulr ±>-
oan^lizar rios,luicer y ¿Jlsliacer ciuü.ad.os#,?iiay algo conp^ra'úie a ese c.
cons"l;ante?«*iiíls de uii EdLllon treacientas cuarentu y dos üdl atitecient^íJ/j ~crc3

' ooaao hcy on sato uundo que 110 comprendo-ni j<-iaáa ixa uoLipxenáiúo>pcx*ot̂ u.e buyt<
alguien que no le guato el tri-bajo,eao aa. que no puouo coiiprenciferlo;-:© lo udo-
ro, lo aúmiro.-ea Juro quo me guata ttoito el trabajo-me agrada túnto «1 tr&bajo
que me pasaría el día entero viendo trabajar«(dúi iitifeíjtíliii. ¿ i JOÍÍIDO ©SÜ ~ '

-•ii 1^ vida es un esfuerzo continuoP¿->Í¿Í(*U¿Ü L-HHXJÍÍ̂ Í.Ü es é l resul tado de corea
de un ai¿ilo do labor ininterruiapidajde opibelleciíaiento constantogdc' aper tura
de c a l l e s y avenidas 3 Í JWiftÍxÍÍS^p ü i^n ^ ^asoanso#ftx

:iii\v<,Ux. W^Ü.^LJ^U CJ e l rusu-.
aen de una preooupacio'n/BBfluSHBBXtlioy na unido su majestuosa ontr&da a una ca-
r x e t e r e ami^iaijafi quo une e l i^arque con l a s p r inc ipa le s viu.a de au cuiaunioa- y

, t oidn lo que nace de •*.-. úujüi IJIÍI^UÍQ cono unt; continuación de l centro dü i>urce
][ i.onejjdiez kilómetros l a separan de é l , l o que HD91 ain exageraciones,puede de-
1 tfira« que tvivicndo en i'>divU¿> i<wútlJuU )̂ se e s t ¿ a lus puealrtaa de l a .ritaza de

Cataluña„ 8PAH^UÜ Lú-iax^iO.il Uorado ct-.tbian.lSK ^GiWiDJi 13. aOlOiJO.íiLi Jivlrib.

m íLhO •iíotí.elo de brbe.nización cómoda y mfcdr.H^v.ü-t i líAh
rcooión tiíjnerftliConaejo de uiento 304« (dü Í^ÍEMÍÍDÍ*. ivL dUi«luo«uOi9 Y



-TRONICA B» :BSPQSICIONSS

Xa l a prisa m raí qua oomanW-m»-»xposlijl6n lndlrldual dal di»»

tlnguido art la ta Kigobai-to Salar,( por l e nanos an Btixoalona, aua ax-

fosiclonaa aaoaasan) y , franeauanta, me aa nqr agxauabla, ya qua u S x

aa trata do un art lata 4n plana laduraa y qua noa ofreoa un ua^nifiee

ooajuoto ,oon dlraraidad taoatJfa.

La ocmpl.ijidad a ct i s t ia ti da Rieobsrto Solar, la l u í lamo» an todoa

aua lienaoa,»oin «atoa da oualqulnr ganara an qua aa anfrenta¡ «a un

pintor qu* domina pirfaotauante a l dibujo; qua aaba ritmar y equilibrar

ooDu>asioionaa,lo miaño an a l atintido l inaa l qua an e l olaro-obacuro,y

adia&s,)» un »xcol«nt.i oolorlata, oualidau aata qua predomina an todoa

aua ouauroa (^ao no quiera deoir.ni uuoho nanos qua lua otras ouallda-

daa oltadaja imxta an pian da inf ariorldad) • JBn una d<s las obraa qun ta-

ta art lata haoa ñas alarda da sus aotas oolorlatlaaa,aa an la titulada;
MKstJlTal",la cual «ata iJ^ratfiKda dd finaa y ní t idas trausparano laa.

^uian íiaya Tlsitudo l a aotu&l axposioiS¿ da Ri^obMrto Solar, nu crao

qua asta an dasaouerdo oon mi axirmaul&n. ^o son manoa ologlablaa *n

sate üpaoto ," Lt nuohaoha ,'JJ laa" y " Un &ngulo dal entudlo".

Roapsoto a aua faoultauaa oomu co^ipusitor,' nosla* dtíimi»«tra an

"üaroado d- Santa C&t'illna'.y -il uaguifloe urupo "La T M » y su orla*.

Caá» ra tr . t l a ta •»« >s grato daolr qua »ibe oaptar loa i-isi^s f i -

alon&miaoa m̂ a nsinolalaa dtil modolo, logreado aal «1 -r^rdadaro oarao*

t a i Aal mlajDo. II• l i a l t a r i aolaaanta a c i tar doa da aatoa llanzoa, y

aont "nitrito de Son J.Tt." y "Hntrato da don J.K. y au ospoaa", s in qua

l o s r«stanti>* dfijon da sor a#i»]nwnt« .riarltorios. Voauoa f u * I o n "La

ooa* (bodagin) .xa^nlfloo limazo, tunto por laa f inmas da oolor como jp



por «1 logro d« o alidada».'

OAIJHIAS PA1LAR>8.

J^ 3a la exposioi6n qua oalabra aatoa ala» en Galería» Pal lar la ,

l a »agunda manifa»ta.ol6n publloa del Joran y eetudloao J. Ce malla» 3o-

Uxj

Haoa oo*u da un año qu« oon motivo de loa cuadro* !|U" turo

expue*to* an Galarlaa Coata>Btranamitimos,desds aata miarofonoanu**tro

oomentarlo.nlogiando la» buanaa dota* dsl pintor y la *ana orlontaoloa

qu* la anijaa a asgulr por lo* anndoroa da la d i f lo l l oarrara piototo-io*.

Hoy, ya 4ua pam mi opinión, la labor artUtlaa da Com»llaa

Solar hq¿xo£raaado nuoniaimo, gustoaamanta TUAITO a transmitir mi or i -

terlo raapdoto a lo* '¿'¿ lienzo* qu» tiana expuesto* ,e»ta quiiicanataa

(talarla* Pallar**.'

Las tala* de este artl*taa4»tan producida* oon TAidaúera ato¿

oían a lo» problenaa piotoriao* d'.i la raalidad, aln qua •» deje llevar

por falsos ef*otos,ni qu* trat* dealusbrar a cierta parte de p&blieo,av

aon rana» y euperf lo lmlej* piiioaladA** Ho«* Consllaa solar *atudía dete-

nidamente lo* «lnmor,to» qun oomponen loa pai*aje» que le sirven ae ma-

del*, proourando oaptar al Tardadero oaraotar do cada objeto^ igual qus

la calidad do lo» MISMOS, y »ln olTidar,tampoao, al amblante da la I00&

lidad, ni la non en qu* Un nido pro dúo Ido ql euadro¡ aloriia , agrupa m.

te oonjunto di Dualidades oon une. integra ld<sa detoonjunto.

La pintura dql artista que ahora nos ooupa no ha llegado a

•u llmlt» tnl muooo menosf Creo yo qun e l pintor tiene todaTla nuoho

para naoer,yB no n» cibe dlvla alguna que lo h&ra*

Por e l momento se nos te limitado ha axhlbir eatudlo* de pal_

»aj»,lod ouale*,oomo ne dloho ant«riormante,n»tan muy bien o o no ib Ido»,

y ponen, un ni haber dxl autor, una cualidad que el d ía da iftñana le

proporcionara' ol fruto artiatloo que mereo*; a*ta sai la diaolplli»



oon Xa oual aujnta au t» «paramante fogoao y • analto l e do artiata,no

lana and o ae a pintar aln control ninguno.aolo para, plaanar eup<*rfioial-

«anta un motivo qus le haya iap re alonado. Como ha dicho al principio

da aataa l inaaa, Conellaa aatudia a fondo laa ooaaa; s« ha dado cuanta

4** lo d i f i o i l que ea pintar un& obra da re ala dará «ol idex.y , por aato

aottro.aa ha trazado un magnifico plan da aatudloa qun fortalecer*, sus

•xoelantee facultadas.

xtn auo«aiTaa expoaloionaa to r«o yo qui* daré, mucho que }*Lbi»r* (luían

analioa dotanl0ruMnta:"3anoal*, "Abril", • Cal Tara «Cal Xaro","Uiitinal",
K3>aad* a l boaqua", "Caatillo" ,y *La Hrugu«ra*,aa dará ouanta da e l l o . :

Otra ds laa a i laa da la* mías»» Galaxiaa, &o&paiila 27 pintaras da

Albarto Lion.

?»r laa nueatraa qua ahora no a ofrooo aato joran ar t ia ta , noa d4

la inpr<$al6n di qun t i ana nuy toiuin&a faoultadua como ratratlata; ta t*

ganaro de pintura aa tambián ni má¿ abundante an Xa «xliibloloh quo oa-

labra aatoa diaa.

Bn los ratratoa da Albarto Llon.nnaout ruiaj* cu^lidadita muy daata-

oabloa(t%laa¡ ooaot oaptaoi&n ae loa r&agos oaractnriatloo* fÍBÍon6ml-

coa¡ l a Tira y aantidd axpr?al6n conaijguida, en muohoa dn o l loa .y una

buana r ia ion ooloriatlo%> No ooaiiaxttit dobctioa rtconoc'sr qua ahora So

enouantra aata pintor an un a»manto d i f i o i l di 'su carrera,al «a qu>

quian,coxao aa d̂  auponar, iQajorar au obxai

Crao qua dubarla liacex un depurado an&liala ú» aus pintura» oon

e l objeto ds indagar l a parta máa débil do «H*a(i)art.toul» mente an a l

aantido oatructuraltan aata aapaoto tiauaa tode.Tia qu-s n*cturar un pooo*'

Sa da «sparar.no obatontA.que <*el lo itxxk Alberto Lion,ya qua no

la faltan oondioionaa paca e l lo* MÉMMX Si ( ato hace, no tardara mucho

au pintura an aumentar «n banvficlo ar t ia t ioo .

Hosbrara a continuación aleuuaa de buu üinjorea tnlaa , qua aom



•Bl « t i n t o do Ifia,lis toadas Power do J.' Mediano", «1 do l a *8rta*'

María Anal la Airaros 1<: Alaro6n", ni da «D.' Juan Llon", e l dal

Ha Ouillarmo Castanoa", y su "Autorretrato"» o orno tanbien algunas do

»ua flora» y bodegonea; de laa oualas c i taré la t o l a nusu 25*

ESTRA»

Una ooleooi&n d^ 35 aouarola» ixpons Jomh U. yábr^ga» en

Oal«rla»» XI oonJunto as muy ^gradabla, por habar oonanguldo su autor,

«n laa aouamlaa citada», una rio a gavaol6n lroaultando a i «nías l i a na 3

da aablanta*

Si al aouarallata que ahom conontaao».procurara lrtslatir un

pooo mafl 4n loa prlnwroa taimlnoa t«in duda alguno- nos «aria ,su obra

doblamanta 'latlnabla, ya que adquirir!* mayor complejidad piot&rioaJ1

Con todo, oomo hamo a dloho antas t es uim f«j^osioi6n nuy digna da,

alogio.Citaré alguna d'< l&s obra» qua an e l i a aa exhiban y »on: *Ri-

mtinao", "Canino Tiejo", "Batrübacionaa d-1 Mont»an3TII,"lfciruijat11,"Vara-

no", «to* ato*

Ba laa ulaiaaa Qal^ria» »a exhiban una» axoalantaa mlniaturaa;

*iauaralas aobre marfil",obra» da Juan Pr<inolaoo Romaro Amores*

3a sin duda Homaro Amor 6« uno dn nuaatroa na Jora» mlninturis*

ta» t tanto por al dominio teonlea quo pos«#fpor al grato sabor qua

iBprdgna «n sua marfllaatoomo por el oaraotar y finesas dn color con»

aaguldos an loa r«trato».

Citaré: "NinTas d 9 SÍam(Rubens); "Coz-loa I de Inglatarra(Van

DlokJ; "La Yendlmla(Goya)i "L'eaoarpolatta, (7ragom>-rd}} "La «iaj>«ratrls

Suganla y au Corta"(Winterhnaltar), a "Isabel de Borb&n".



CHOKIOA 8B1AMAI PE WATR03.- v . >

Sonoros, na empujart Porque resulta que a loa 20 dias «ícatroa del Sábado
da alaria, con au cartujo ineludible de estrenes y presentaciones, sen
ya seis novedades, seis, las que se ofreoem al cronista» líala señal es
•staooe per», como ha de s«r!

TEATRO APOLO»- LO FBRRER DS TALL de Serafi Pitarra»-
Una bien conjuntada Compañía* de la que Bon figuras principales Jaime
Borras, el excelente y veterano actor, Jotié Clapera y María L. Mir, ha
ropuesto el drama popular de Pitarra LO PSRR33R DE TALL. La. interpretu-
oion fue acogida con mucha simpatía y menudearon los aplausos en fina-
les de actos y mutis, correspondiendo asi a la labor artística de los
Interpretes y a la adecuada, presentación de la obra»

TEATRO CALDERÓN*- 3RAN R3VT3TA, de Raíaos de Oastro, Ríenzi y Meraleda.
Todos y oada uno de los cuadros de este espectáculo arrevlstado, fueron
objeto de los plácemes y aplausos de la concurrencia» Se trata de una
sucesión de cuadros sin nexo entre sí, pero magníficamente presentados
y encuadrados por una legiín de caras benitas* Revista blanoa, fina,
de buen gusto, donde brilla el arte de Celia G-ámez a la altura merecida,
siA estar exenta de la picardía simpática que pone sus notas en algún
número especialmente aplaudido, como el ya célebre "ííanoletín"»
Con Celia Cíamez triunfaron Pepe Isbert, Maria Isabel Pallaría» Carlos

Caoaíjrilla, Mercedes Muñoz Sampedro y toda la Compañía*
La musisa se escucha con placidez y responde a la finalidad del espeo-
táculo en sus lineas generales©

TflATRQ COMEDIA»- Presentación de FHATTCBSCA 3ERTIHI en MARGARITA 1ATJTIKR»-
La extraordinaria expectación que la presentación de esta actriz del
cine mudo habla despertado, tradujese en un lleno absoluto; desvanecíase
en el ambiente la obra, el resto de la Compañía y quizás hasta la exhu—
berante y riquísima presentación* quedo solo Franaesca Bertini* Yo no sé
que sensación debe producir sentirse en medio de un escenario, ricamente
alhajado, rodeados de meritorios artistas y "verse** único punto de mira
de miles de personas* •» iHHwyrTapfrtff» Pero sí me doy cuenta de que cuando
vamos a un espectáculo con la idea preconcebida de "ver" a uno • a una
es cuando mas fácilmente nos daremos cuenta de sus defectos»•« Asi, todo
el mundo convino en que Franaesca Bertini encontraba cierta dificultad
para dar en español toda la expresividad XKHtnxxx conveniente a su mara-
villosa manera de sentir y "posar" el peraonajeo Pero su extraordinario
arte encarno con un sentido teatral absoluto el personaje de Dumaso Lo
vivlé en el menor gesto, «n el Menor ademán, •xxs±xnxxxHHx&xK en la mas
sencilla de sus miradas..». La evolución y transieren moral de la protago-
nista fue subrayada en toda la obra y en el cuarto y quinto acto alcanzo
su labor alturas definitivas»

Do Jesé Maria López Llauder dijo recientemente, ne sé a quien, que él no
busca dinero en el teatro sino la satisfacción de presentar "cosas" nue-
vas y sensacionales. Bien aatlsfeoho puede estar el Sr«Lop«z Llauder,
pues nuevo y sensaoional resulta llenar un teatro como el COtfíDlA a sesen-



ta pesetas la butaca el día del estrena y que las evádenos suenen tada
la noche.
La riqueza exquisita de la presentacién; los decorados de Ramea Batlle;
el vestuario de Marbel, toda colaboré al buen éxito de esta presentacién
en España, cuyas primicias quisa el generoso empresario brindar a nuestra
Ciudad, venciendo, nosotras la sabemoa, muchas mas dificultades de las
que *• hubiera sida de desear»

TEATRO CÓMICO.- (BIK30 MINUTOS NADA MEMOS de Guerrera»-

La Compañía de Mariano Madrid que tan buen éxito obtuvo oan la presenta—
clén de TIENE RAZO1J DON SSBASTIAfl, ante la necesidad de efectuar breve
temperada par oempremises anteriores, ha querida dar a eenooer al públioo
de nuestra Ciudad su labor en la popular revista del Maestra Guerrera
01500 MINUTOS NABA MENOS, que ha alcanzado ya las 3.500 representaciones
en tada España*
Este grupo de muchachas, todos jóvenes en su mayarla, y un plantel de

bellas muchachas dan a la conocida obra del maestro Guarrera la savia
de su arte nueva y entusiasta y consiguen una. muy apreciabie realizacién
digna de aer aplaudida»
No queremos dar nombres, parque todas estuvieron muy bien»

TSATRO POLTOHAMAo- AAGSLrwA 0 UN DBAI4A BN itJOO de Jardiei Panoela-
La reposioién de esta obra de Jardiei, una de las mas graciosas de oste

autor, tenia verdadero carácter de estreno, ya que llevaba mas de diez
anos sin representarse en Barcelona» El brigadier encarnado par Martínez
Soria, oanstltuye otra oreacién personal de este ir*»»tiiswTHg^s:T gran actor
cémlce y el rento de la Compañía estuve bien, a un nivel inferior»
Se aplaudié mucho y la preaentaoién fue digaa y adecuada, asi coma el
vestuario, muy rico»

TEATRO ROMEA»- AQUELLAS MUJSRJS3 de Suarez de Deza»-
"Esta obra fue estrenada par Irene Lapez Heridla en Buenas Aires, haoe

algunas añas, oan buen éxito. Las noticias que entonces nos llegaron de
allá era de que se trataba de una obra "muy fuerte1*, de extraordinario
realismo y de tema difícil y eaoabroso. Efectivamente, es asi» Pero inclu-
so lo fuerte y lo escabroso* puede llegar a la escena cuando se sabe usar
de un tamiz delicado y limar las asperezas indignas. Y asi encontramos
preferible un esoenaria de ambiente inmaral con una trama timmÉmxfmx des-
tilada par el alambique de la dignidad, que un esoenaria anodino y una
tramafc brutalmente Inmoral»
Conocido el arte de Irene Lapez lieredia y su gran dominio del dramatismo

no habrá que decir que rayé a envidiable altura. La acompañaron bien
Anuncien Mentijane, María Luisa Tejedor, Isabel Sandeval, Luisa Dia¿ ,
María Quadreny y Montserrat Arias» Y na mencionamos ios nombres de laa
actares parque esta obra ofrece la originalidad de ser, realmente, solo
de aotrleea, ya que el elemento masculina pasa fugaz par la esoena»

Sxaelente la presentacién y muchas aplausos» saliendo el autor a salu-
dar infinitas veceso

PALACIO D13 LA I.TUSICA.- Recital de danza por Irina Kesuevaka y Juan Tena.-
Ceiebrado al pasado domingo por la tarde, constituye un notable éxito



2'

para la bailarina elasiaa Iríttna Koaaovska y el bailarín Juan Tena»
Irina actu¿ con liapieza y notable seguridad y mostré en varias de sus
interpretaciones au elevado temperamento dramático<. Juan Tena causo una
lmpreaién inmejorable por Io4 ajustado de sus intervenciones) que permi-
ten esperar verle oomo solista en algún* interpretación próximamente«

La parte técnica y dirección corrió a cargo de la maestra aoreografa
Marina Qrubonina y fue digna de todo encomio»
La direociin musical que llevo Conrad Bernhard mantuvo a la orquesta

ajustadísimo; en todo momento»

Y señores oyentes9 buenas nooüeso



Emisoras l o c a l e s Dia 11 de Mayo de 1.946

NOTICIARIO DE LA DECIMOCUARTA FERIA INTERNACIONAL DE MUESTRAS

La especiado» qur la "Feria oficial e Internacional de
Muestras que se celebrara en nuestra ciudad durante el proximí
mea de Ju lo y cuya inauguración oficial se verificara el

aos.
Laa Compañías de ;j;vegacion han concedido asimismo impor-

tantes rebajas en sus tarifas de fletes y pasajeros para facili-
tar la concurrencia a la Feria,y es de esperar pues qu< la pro-
xirne Feria superara", no solo por e l numero e interés ae los pro-
ductos expuestos, sino también por el de visitantes, el extraor-
dinario éxito que alcanzó au anterior certamen.

3e advierte a todos los interesados en concurrir al V Saloq
Internacional de Arte Fotográfico que se celebrará en el recinto
déla AxjiKmzxxsUl Feria,que deben enviar sus obras a la Agrupación
Fotográfica de Cataluña con domicilio social en le calle" del
Duque ae la Victoria num, 14, antes del dia 20 del corriente mes»

La Dirección de la ferj-a advierte a todos los señores «xyiirta*»-
xu expositores que pueden empezar a partir del próximo lunes día
13, el montije de sus ins lulaclones tanto al axre libre como en.el
interior da los palacios, -3dvirt-i.er.do formalifiente que todas Iss obras
deberán quedar terminadas a^OftsariaKente a la nueve horas de la tarde
del día 7 del próximo me* î̂  -Junio, ya que este año se oelebrjrá el
día ocho la inaugurac-¿i^&£&ial y quedará prohibida n̂ dicho día y
en la noche anterior e 1 ;»/á9A9r d.e n-tngun openno al recinto ferial.

•y y



¿IÜE3LES ¿."- FABRICA - Carnet de a r t e - 11 «ayo 194-6

Dis t i n t i vo : Fragmaito de » LA.3 1'Rfia NARAflJAS QJSL AJ-.'

AHTü " la eciJ-sidn que les ofrece cada dJ-a a e s t a nus-
"• Rqdas, SU. Pueblo ^eco.

LOCUTOR: Entre los mejores ejeir.pla.res de 1» cerámica itírio» íiguran los

procedentes de la neorópélia murciana de Archaiu. Con u»a insis-

tenoia. que es lo suficiente ígll para no caer en la »onoto»ía,

los vasos de Arche»a 3e decoran co» dos figuras de animal repe-

tidas sia fin: el ave de ojo grande y $1&6 largo pico, co* las

ala3 extendidas, y el llamado "camassier", a»i».al fabuloso de

ojo almendrado , oreja3 lanceoladas, gra» boca entreabierta y

melena en el pectioe

1UCUTORA: Tanto uno CORIO el otro aparecen a veces enteros, a veces en &&&&

busto, sobre fondos decorados, por horror al vacío, con unos

triángulos curvilíneos basados en un espiral q,ue recuerdan el

famoso tema de los £*$!***&££ tejidos ie Cachemira. Aunque sean

raros, hay en -' rchena vasos con figuras humanas, como el de los

guerreros, Ijue hoy se guarda en el Museo Arqueológico &&&&&&&&&&

Hacional.

LOCUTOR: La cuestión del origen, focos de fabricación J cronología de la

cerámica ibérica «ata sin resolver, ya nue mientras algunos de-

fiende» el oarícter indígena y admiten para el estilo de Arohe-

na el siglo III antes Se J.C., otros creen que sólo con 1-. do-

minación romana adquirió* desarrollo este arte, y suponen que

la fecha del estilo oon decoración animal y humana ha de acer-

carse al siglo I antea «e J.C.

looíV H.M» rxdi-do OíRNEt HE AüM. ••i.tSn qu. 1,, ofr.o. oad* ala.

» e.v, al,™ hor», WJEBLKS U íiBHICA, H»d^«. 20.pu,blo E*oe.

Irf.- 4U« «ur*nt« .etOB aea*E <l. Mujro y Junio d.dioa «xpcaiolín pr.fr

r«nt« a mobil^rio» par' r«g«lo .¡. !>rl»«r« Coauolfin j a nubles

para oaaa úm caapo*

f|



BUSUMT PARA <¿L DÍA ¿t dé gayo de 1.946

,a£ISIOS Bti IA AStMBLKA HACIOMAL US AVICULTORES Y

TOSA DE BAREiLOHA

SIHTOBIA : ( SI Gall inero)

XOCUTOR: Sintonizan Vdes. Radio Barcelona en <&Vmisión dedicada a l a Asam-

blea nacional de Avicul té^Ji y jáxposic£3|i de Avicultura de Barcelo-

na.

GOKS

XOCUTOR: Vamos a ocuparnos hoy de la Exposición Nacional de Avicultura, que

ae inagurará* el próximo martes, día 14, en los jardines del Museo

Marítimo de Barcelona, situado en las reales atarazanas de esta ciu-

dad.

Tantea han sido las inscripciones para esta Exposición que ha

quedado ampliamente rebasado el numero de 500 ejemplares, máximo de

cabida calculado en un princiío por los organizadores, y ha sido pre-

ciso establecer nuevos planes a fin de poder instalar a todos los a-

nimales presentados en el recinto destinado al efecto»

La Exposición Naoioaal de Avicultura da cabida en sus Jaulas

a todas lañ razas definidas en esta especialidad pecuaria, así oomo

en Cunicultura y aun a aquellas variedades nacionales ^ue, no encon-

trándose definidas hasta el presente, aspiren a presentarse como

razas en los futuros certámenes.

Par dar una idea de la amplitud de la ¿¡«posición basta decir

que se encontrarán representadas en ella gran cantidad de razas na-

cionales y extranjeras de ¿alunas, eutre ellas la Prat Leonada, Cas-

tellana Ne¿ra, Legliorn iilanca, rihode Island, Orpinjtón, Plymouth,

s, Hamburguesas Plateadas; las palmípedas estarán repre-



sentadas por Oaasos de Toulouse, del .Ampurdán, Patos de Berbería,

Corredores de Indias, y Kakis. Palomas mensajeras y de fantaáía r

Guineas, Patos de Indias, faisanes, canrrios, ate. Y en la Sección

de Cunicultura» conejos ele r6ü. Gibante, Dlanea de ¿¿apaña, Jhinohi-

11as :astor ABI, Ancoras, etc»

Kste Libero enunciado, que no abarca ai con macho toáas las

variedades q.ue concurren a la .¿xposicidn, corrobora la impresión

de ^ue este certamen presentara una importancia inusitada» "

P

üOCUTOR :- Visita hoy nuestros estudios una figura ilustre: el Excelentísimo

Señor Barón de l^.onellá. Presidente del Instituto Aerícola Cata-

lán de San Isidro, Teniente de Alcalde de nuestro lixcelentisino

Ayuntamiento y figura tradácionalmente unida a cuantos postulados

han informado la labor realizada en nuestro país en favor de la A-

vicultura. Como Presidente del Comité* Ejecutivo de la Asamblea de

Avicultores y fixposición de Avicultura de Barcelona, vamos a for-

mularle algunas preguntas sobre cuestiones avícolas»

. .- t Cree V», Señor Barón, ;ae la actuación le las cooperativas avíco-

las significa una solución beneficiosa para los avicultoresT

BAROH:- En el caso oonoreto de los avicultores de Barcelona, se ha demostra-

do que el espíritu cooperativista ha sido el lazo de unión -iue ha

oontribuido a resolver los problemas *• que afectan a la industria

avícola*

TOOTTOR:- Tales cooperativas ¿ han resuelto problemas de singular importancia

para el avicultor ?

SAROH:- En los tiempos difíciles que hemos atravesado, han facilitadoel re-

parto equitativo de los suministros oficiales, garantizando la oali-

dad y economía de los piensos y contribuyendo a revalorizar los



productos de loa asociados*

LOCUTOR:- Son muy numerosas las cooperativas avícolas existentes en ¿¡spaíla T

BAROff:- Un este mea se cumplen diea años de la fundación 4B la " Unid Ca—

talen"1 de Avicultores y Cunicultores "» y desde entonces se han

fundado otras en casi todas las provincias de JSspaña*

LOCITWBí— i Cuáles juaga Y. de más destacada importada ?

BAüOH:- Como más destacadas pueden citarse las de Barcelona, Reua, Mallor-

ca Lérida, Valencia, Córdoba, Santander, TiUga, Pontevedra, etc.

eto»

LOCUTOR:— Estas cooperativas,¿ contribuyen y estarán representadas en la A—

aamblea y iSxposioión Avícola que se celebrarán en nuestra ciudad

durante la próxima semana?

BAñON:- .Jstaran todas ellaa magníficamente representadas en la Asamblea,, M«€

y muchas de ellas han enviado para la Exposición magníficos ejem-

plares que aon muestra de la potencialidad de aquellas granjas aví-

colas.

I£>CUTOR:- ¿ ün quá región española se ha incrementado mayormente la industria

avícola durante los illtimoa afloa?

BAHON:- Hablando en términos avícola^ ííeus ea la ciudad más importante de

üspaña por sus granjas, veinte de las cuales tienen más de 1.000

aves y tres o cuatro pasan dt 5.000.

LOCUTOR:- Creo que está V. especializado en la cría de la Haza Prat Blanca»

¿ es oierto T

BAHOE;- SÍ señor. Un mí finca de Tiana hace muchos años que estoy traba-



•J*.
( t

XOOTTOB:-

BAIÍOH:»

TiOCUTOR:-

jsndo en l a s e l ecc ión de e s t a var iedad ,¿ue propiamente debe-

r í a llamajrse v a l l e s a n a , por s e r , como t a l nombre i n d i c a r í a ,

or iunda d e l Val ida.

Para t e rminar : ¿ pueden cons iderarse es tas g a l l i n a s oomo bue-

nas ponedoras?

Precisamente tuve l a gran a a t i s f a c i ó n de que una de mis g a l l i -

nas ganase e l oampeonato i n d i v i d u a l de pues ta en e l primer con-

curso organizado por n u e s t r a Exorna» Diputación Provincia l» Bes-

de a q u e l l a fecha no he querido vo lve r a e x h i b i r nigrfn lo te»

Conste que no es miedo lo que me det iene» y que cuando se con-

s iga l a normalidad a l i m e n t i c i a presentaré* de nuevo un equipo

de g a l l i n a s con e l decidido propósi to de r a t i f i c a r e l primer

premio conseguido.

Muchas g r ac i a s , señor Barón,

GOHS

Señores radioyentes : damos f in a nues t ra emisión de hoy dedi—

oada a l a Asamblea Uacional de Avicultores y I&xpoaioión de A-

v i cu l tu ra de Barcelona*, recomendándoles no dejen de esouohar

mañana a la misma hora nuestra(íeroera\emásió*n.

SINTOUIA ^ ^
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EMISIÓN DE LA ASAMBLEA NACIONAL BE AVICÜLTOSES Y EXPOSICIÓN

DEBAVICuLTÜRA BE BARCELONA

A intercalar al final de la emisión del dia 11 de Mayo de 1946

LOCUTOR! - Antes de terminar esta emisión, y en atención a las
numerosas consultas recibidas, comunicamos a los se-
ñores aficionados a las palomas mensajeras que deee-
entomar parte en la Exposición, que pueden presentar
los ejemplares que crean conveniente exponer,en la
Federación Colombófila Catalana, calle Fuente de San
Miguel nS 8, el próximo domingo,dia 12, a las 13 ho-
ras,,a los efectos de selección»

Si"fc-,



CROHICA 31-3UNAL DE TBATROS.-

Señores, no empujar! Porque reaultaVáé a loa 20 éias eaoasos del sábado
de Gloria, con su cortejo ineludible sé astronos y presentaciones, son
ya seis novedadea, aeis, las que se ofrecen al cronista. Líala señal es
esta... pero, cómo ha de ser!

TEATRO APOLO.- LO ?12RRTCR DE mALL de Serafi Pitarra.-
Una bien conjuntada Compañía, de la que son figuras principales Jaime

Borras, el excelente y veterano actor, José Clapera y María L, Mir, ha
repuesto el drama popular de Pitarra LO FERRKR Di? TALL. La. interpreta-
ción fue acogida con mucha simpatía y menudearon los aplausos en fina-
les de actos y mutis, correspondiendo asi a la labor artística de los
interpretes y a la adecuada presentación de la obra*

TSATRO OALDTffiOH.- GRAN n^VIíJTA, de Huno a de Castro, Rienzi y Uoraleda,
Todos y cada uno de los cuadros de este espectáculo arrevlatado, fueron

objeto de loa plácemes y aplausos de la concurrencia. Se trata de una
sucesión de cuadros sin nexo entre sí, pero magníficamente presentados
y encuadrados por una legión de caras bonitas* Revista blanca, fina,
de buen gusto, donde brilla el arte de Celia Gámez a la altura mereoida,
sin estar exenta de la picardía simpática que pone sus notas en algún
número especialmente aplaudido, como el ya célebre "Manoletín".
Con Celia Gámez triunfaron Pepe lebert, liarla Iaabel Pallares, Carlos

Casarvilla, Mercedes Muñoz 3ampedro y toda la Compañía.
La música se escucha con placidez y roaponde a la finalidad del espec-
táculo en sus líneas generales.

TEATRO COMEDIA.- Presentación de FRAIÍCTC3CA 3T3RTIITI en MARGARITA GATJ?IER.-
La extraordinaria expectación que la preaentación de esta actriz del
oine mudo habla despertado, tradujese en un lleno absoluto; desvanecióse
en el ambiente la obra, el resto de la Compañía y quizás hasta la exhu-
berante y riquísima presentación: quedó solo trancesea Bertlni. Yo no sé
que sensación debe producir sentirse en medio de un escenario, ricamente
alhajado, rodeados de meritorios artistas y "verse" único punto de mira
de miles de personas. •• ispwxaxiwttJolM Pero si me doy cuenta de que cuando
vamos a un espectáculo con la idea preconcebida de "ver" a uno ó a una
es cuando mas fácilmente nos daremos cxienta de sus defectos... Asi, todo
el mundo convino en que ?rancesca Bertini encontraba cierta dificultad
para dar en español toda la expresividad niuutitxxim conveniente a su mara-
villosa manera de sentir y "posar" el personaje. Pero su extraordinario
arto encarnó con un sentido teatral absoluto el personaje de Dunas. Lo
vivió en el menor gasto, en el menor ademán, KxxKXXMUxaKRKXXltK en la mas
sencilla de sus miradas.... La evolución y transición moral de la protago-
nista fue subrayada en toda la obra y en el cuarto y quinto acto aloanzó
•u labor alturas definitivas.

D.José María López Llaudor dijo recientemente, no sé a quien, que él no
busca dinero en el teatro sino la satiafaoción de presentar "cosas" nue-
va a y sensacionales. filen satisfecho pueda estar el Sr.López Llauder,
púas nuevo y sensacional resulta llenar un teatro como al COMEDIA a sesen-



ta pegatas la tutaca ni dia del estrena y que laa ovaciones suenen toda
la noche,
la riqueza, exquisita de la presentación; los decorados de Ramón Batlle;
el vestuario de Uarbel, todo colaboré al buen éxito de eatu presentación
en España, cuyas primioiaa quiso el generoso enpreeario brindar a. nuestra
Ciudad, venciendo, nosotros lo sabemos, muchas man dificultades de las
que *JB hubiera sido de desear.

TEATRO OOMICO.- BISCO MINUTOS NADA HENOÍ5 de Guerrero.-

La Compañía de Mariano Madrid que tan buen éxito obtuvo con la presenta-
ción de TIENE RA2ON BOU S15BA3TIAM, ante la necesidad de efectuar breve
temporada por compromisos anteriores, ha querido dar a conocer al públioo
de nuestra Ciudad su labor en la popular revista del Maestro Guerrero
GINCO MTNUT03 NADA MENOS, que ha alcanzado ya las 3.500 representaciones
en toda España.

Sote grupo de muchachos, todos jóvenes en su mayoría, y un plantel de
bellas muchachas dan a la conocida obra del maestro Guerrero la savia
de au arte nuevo y entusiasta y consiguen una muy apreciable realización
digna de ser aplaudida.

No queremos dar nombres, porque todos estuvieron muy bien.

TEATRO POLIORAMA.- ANG73LINA 0 TJlí BRAHA Hit 1880 de Jardiel Poncela.
La reposición de esta obra de Jardiel, una de las mas graciosas de este

autor, tenia verdadero carácter de estreno, ya que llevaba mas de diez
añas sin representarse en Barcelona. 31 brigadier encarnado por Martínez
Saris, constituye otra creación personal de este KXXKX*H»:XZKXKX ¿ran actor
cómico y el resto de la Compañía estuvo bien, a un nivel inferior.
Se aplaudió mucho y la presentación fue digna y adecuada, asi como el
vestuario, muy rico.

TEATRO ROMEA.- AQUELLAS MUJERES de Suaroz de Deza.-
Esta obra fue estrenada por Irene López Iteradla en Buenos Aires, hace

alíñanos años, con buen éxito. Las noticias que entonces noa llegaron de
alia era de que se trataba de una obra "muy fuerte", de extraordinaria
realismo y de tema dificil y escabroso. Efectivamente, es asi. Pero inclu-
so lo fuerte y lo escabroso* puede llegar a la escena cuando se sabe usar
de un tamiz delicado y limar las asperezas indignas. Y asi encontramos
preferible un escenario de ambiente inmoral con una trama xxmxixxpBX des-
tilada por el alambique de la dignidad, quo un escenario anodino y una
trama* brutalmente inmoral*
Conocido el arte de Irene López Heredia y su ^ran dominio del dramatismo

no habrá que decir que rayó a envidiable altura. La acampanaron bien
Asunción Mantijana, María Luisa Tejedor, Isabel Bandoval, Luisa Diaz
Maria Quadreay y Montserrat Arias. Y no raencionamaB los nombres de los
actores parque esta abra ofrece la ariginalidad de ser, realmente, solo
de actrices, ya que el elemento masculino pasa fugaz par la escena»

Excelente la presentación y muchas aplausos, saliendo el autor a salu-
dar infinitas veces.

PALACIO DE LA I3U3ICA.- Recital de dansa par Trina Kasuovska y Juan Tona.-
Oelebrado el pasado domingo par la tarde, constituyó un notable óxito



para la bailarina clásica Iririna Koaaovska y el bailarín Juan Tena*
Irina actué con limpieza y notable seguridad y mostré en variaa de aus
interpretaciones au elevado temperamente dramática. Juan Tena causé una
impresión inmejorable par las ajustado de aua intervenciones, que permi-
ten esperar verle como solista en alguna interpretación próximamente.
Xa parte técnica y dirección corrió" a carga de la maestra coreofrrafa

Marina ^rubenina y fue di^a de tod» enonnia.
la direacUSn mueioal que lleva Oanrad Bernhard mantuva a la orquesta

ajustadiaimo »n tod© momento.

Y señores oyentes* buenas noches.
B.ll.5.46.-


